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Resumo: 
A Revolução Federalista de 1893 ocorreu a partir das rivalidades entre federalistas e 
republicanos que disputavam o espaço político do Rio Grande do Sul nos primeiros anos da República. 
Os conflitos que aconteceram no sul do Rio Grande do Sul ainda foram pouco estudados e o objetivo 
deste trabalho é analisar um dos episódios da Revolução que ocorreu nessa região. Trata-se do cerco 
federalista imposto a Bagé enquanto a cidade estava guarnecida pelas tropas republicanas. A proposta 
pretende averiguar três fotografias do fotógrafo José Greco, contemporâneo a Revolução e morador da 
cidade. Seus registros fotográficos exemplificam os resultados da Revolução e são parte importante à 
compreensão histórica do conflito. As fotografias permitem visualizar não apenas o preparo para os 
combates, mas as ruas, as casas e a praça da Matriz – locais dos enfrentamentos –  os quais ainda 
compõem o espaço urbano e patrimonial de Bagé e delimitam o espaço onde o cerco ocorreu.  




A cidade de Bagé localiza-se no sudoeste do Rio Grande do Sul, mais especificamente 
na região da campanha meridional. A história da cidade está atrelada ao passado colonial do 
Brasil e suas relações fronteiriças com os países vizinhos, as quais nem sempre foram 
pacíficas105. No final do século XIX, com a Proclamação da República e o surgimento dos 
conflitos entre o grupo de republicanos que governavam o estado e aquele contrário a tal 
política, Bagé se tornaria um dos locais nos quais se desenvolveu uma intensa atividade 
político-partidária e, em seguida, bélica.  
Se, por um lado, Bagé foi o local de surgimento do partido oposicionista dos 
castilhistas (o Partido Federalista do Rio Grande do Sul), por outro, foi uma cidade visada pelos 
republicanos. Em outras palavras, no limiar da Revolução a disputa entre os dois grupos 
transformaram a cidade em um palco de guerra, com mortes de soldados que defendiam 
ambos posicionamentos e destruição dos seus espaços urbanos.  A proposta deste trabalho é 
averiguar a Revolução Federalista de 1893 em Bagé a partir de um dos principais episódios do 
conflito: o sítio promovido pelos federalistas enquanto a cidade era salvaguardada pelas forças 
republicanas. O objetivo para o desenvolvimento da análise se dará a partir das fotografias do 
fotógrafo José Greco sobre o cerco. 
A Revolução Federalista de 1893 
 
A Revolução Federalista foi um conflito armado ocorrido no Rio Grande do Sul entre 
1893 e 1895. Trata-se de uma disputa política pelo poder do Estado do Rio Grande do Sul e 
que envolveu dois grupos políticos com ideias e doutrinas políticas diferentes. De um lado, 
estavam os seguidores de Júlio de Castilhos, o qual já desenvolvia sua campanha republicana 
influenciada pelos ideais positivistas106. Do outro, aqueles que defendiam os ideais federalistas 
e chefiados por Gaspar da Silveira Martins apontado por Sérgio da Costa Franco como um 
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“indivíduo de personalidade dominadora, dotado de respeitável cultura e invulgar inteligência” 
(FRANCO, 1996, p.26).  
Silveira Martins, que fora exilado com a Família Imperial em 1889, havia retornado  
para o Brasil em 1892 após a anistia concedida por Deodoro da Fonseca, e se estabelecido em 
Bagé que era a sua cidade natal.  Logo, fundou o Partido Federalista do Rio Grande do Sul 
agregando demais desafetos da política republicana castilhista, entre os quais figuravam 
representantes da Família Tavares como os Generais João Nunes da Silva Tavares, conhecido 
como Joca Tavares e seu irmão, Francisco da Silva Tavares, chamado de Zeca Tavares107. O 
retorno de Silveira Martins e a fundação do Partido estão intimamente relacionados com a 
deflagração da Revolução Federalista em 1893. 
Quando da deflagração da revolução, Júlio de Castilhos e seus correligionários tiveram 
o apoio do governo federal através de seu presidente militar Floriano Peixoto. Os soldados 
republicanos foram identificados pelos inimigos como pica-paus, já que os seus quepes 
lembravam o formato de um pássaro bicudo. Já os revolucionários federalistas foram 
chamados por seus adversários de maragatos, “referindo-se ao fato dos irmãos Aparício e 
Gumercindo Saraiva terem vindo de San José, departamento uruguaio, cuja população seria 
originária de uma região espanhola, a Maragateria” (WASSERMAN, 2004, p.276) 
 A Revolução Federalista de 1893 foi um dos episódios mais graves que a recém 
proclamada República no Brasil teve que enfrentar. Conforme destaca Sandra Pesavento, a 
guerra foi “caracterizada por atos de violência e bárbarie de ambas as facções, a chamada 
‘Revolução da Degola’” (PESAVENTO, 1983, p.09). Já para Cesar Guazzelli, tanto no Rio Grande 
do Sul como em todo o espaço platino, as guerras se caracterizaram pelo uso de armas brancas 
que substituíam as escassas peças de artilharia e faziam parte da vida campeira dos peões, que 
se transformavam em soldados durante os períodos revolucionários os quais “viam nas guerras 
quase que continuações dos trabalhos rotineiros” (GUAZZELLI, 2004, p. 57). As fotografias de 
José Greco, contudo, não apresentam imagens de degolas ocorridas  durante os conflitos em 
Bagé. Suas fotografias permitem compreender como a Revolução aconteceu nesta cidade, um 
ponto ainda pouco explorado pela historiografia que trata da Revolução108. A partir desta 
constatação surgiu o projeto de pesquisa: “Rememorando combates: a Revolução Federalista 
de 1893 através de fontes textuais, visuais e orais no sul do Rio Grande do Sul”. A análise que 
será apresentada no tópico seguinte faz parte dos primeiros resultados alcançados com o 
projeto109. 
 
O cerco fotografado 
 
José Greco (1863-1924) foi um fotógrafo de origem italiana que chegou no Brasil em 
1889 se estabelecendo em Bagé. Na cidade abriu um estúdio fotográfico, o Atelier José Greco 
(BRASIL, 2013). A fotografia, que se tornou nas últimas décadas do século XIX um fenômeno 
comercial sem deixar de lado a sua pretensão artística, como aponta Annateresa Fabris (2008), 
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já estava difundida no Brasil neste período. O registro fotográfico encontrava clientela não 
apenas nos grandes centros, como na então corte do Império do Brasil e depois capital da 
República a cidade do Rio de Janeiro, mas também em cidade menores, como Porto Alegre110, 
Pelotas111 e Bagé, como exemplifica o atelier de Greco112. 
A coleção de fotografias de José Greco, que pertence a Fototeca Túlio Lopes do Museu 
Dom Diogo em Bagé, é diversa. Ela é formada por fotografias posadas de estúdio com famílias, 
casais, crianças, homens e mulheres; locais públicos como ruas e praças e uma parte se refere 
a Revolução Federalista de 1893. Esse grupo de fotografias demonstra como o fotógrafo 
acabou se envolvendo com o que estava acontecendo na cidade. Boris Kossoy coloca que 
sempre há uma intenção para que as fotografias existissem: “esta pode ter partido do próprio 
fotógrafo que se viu motivado a registrar determinado tema do real ou de um terceiro que o 
incumbiu para a tarefa” (KOSSOY, 2012, p. 47). No caso de Greco, parece que a primeira 
alternativa é a mais viável. Suas imagens são registros fotográficos dos resultados imediatos do 
conflito ou a preparação para os enfrentamentos e, possivelmente, seu ato foi intencional, 
sem um uso político, por exemplo. Colaborando com tal hipótese, Luisa Brasil destaca que 
Greco era “especializado em retratos ou paisagens que se tornariam cartões-postais da 
cidade” e que ele também dedicou sua arte ao conflito registrando o que acontecia naquele 
espaço demonstrando o seu interesse pela realidade social na qual estava inserido (BRASIL, 
2013, p.64). As imagens captaram as ruas da cidade interditadas pelas trincheiras erguidas 
pelos soldados republicanos, as casas cravejadas de balas, a igreja transformada em refúgio 
republicano e o espaço urbano envolvido num cenário de guerra. Ainda, suas fotografias não 
destacam nenhum dos dois lados, mas ambos. Parece que ele transitava entre os dois lados 
enquanto os comandantes e os soldados se deixavam fotografar. Sua atitude levou-o a 
registrar um dos episódios da guerra civil que devastava o estado e tornou suas fotografias um 
dos aspectos que possibilitam analisar a Revolução. 
As fotografias também narram um momento relevante da história da cidade. Elas 
exemplificam os sinais deixados nas ruas e casas que formam o espaço urbano que foi 
envolvido pelos combates e, igualmente, servem à compreensão de como a memória sobre a 
revolução, e sobretudo o cerco, se manteve. Philippe Dubois enfatiza que “enquanto as 
imagens, que na maioria das vezes são signos simbólicos, alegóricos, compósitos, só são 
colocadas num lugar por um tempo, os lugares permanecem na memória” (DUBOIS, 1993, 
p.315). Atualmente é possível identificar no centro da cidade a Praça da Matriz e as ruas 
adjacentes que foram fechadas pelas trincheiras; ainda são identificáveis as casas que 
aparecem nas fotografias – ou o local onde estavam construídas substituídas por construções 
modernas.  
Joël Candau explica que uma das razões para o sucesso da prática da fotografia em 
todos os meios sociais, chamada por ele de arte da memória, se deu devido a sua permissão 
de “representar materialmente o tempo passado, registrá-lo e dispô-lo em ordem. Mantendo 
com seu passado tantos elos quanto fotos em seu álbum, o sujeito faz da fotografia o ‘suporte 
de uma narrativa possível’ dele próprio ou de sua família” (CANDAU, 2012, p.90). O autor 
expõe suas considerações sobre a fotografia para explicar a relação entre memória e 
identidade, mas é possível aplicá-las as fotografias de José Greco sobre o cerco de Bagé. 
Inicialmente, os registros das trincheiras não tratam de uma narrativa individual ou familiar – 
como é colocado pelo autor – mas igualmente representam materialmente o tempo passado. 
Elas registram o cenário urbano envolvido pela Revolução, os soldados preparados, as armas, 
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as ruas vazias, em alguns momentos captam transeuntes, ou seja, elementos que possibilitam 
uma narrativa possível da guerra.  
As considerações acima são importantes para a análise pretendida neste trabalho e é a 
partir delas que se interpretam as fotografias sobre o cerco. A maioria das fotografias de Greco 
foram feitas no espaço urbano da cidade, sobretudo nas ruas próximas a Praça da Matriz. Um 
de seus registros apresenta a Praça da Matriz com a igreja e a Casa Paroquial no centro da 
fotografia (figura 01). A Igreja de São Sebastião se tornou o principal reduto dos republicanos 
comandados pelo Coronel Carlos Maria da Silva Telles durante o cerco federalista. A igreja se 
transformou em hospital de sangue enquanto os corpos dos soldados republicanos mortos em 
combate eram enterrados próximos as  paredes laterais da igreja (FAGUNDES, 2005, p. 71). Em 
1898, com o processo de calçamento  das ruas, os restos mortais dos soldados foram 
exumados e transferidos para o cemitério municipal (TABORDA, 1975, p.159)  
A fotografia de Greco não registrou o dia, ou o mês em que foi feita, assim como a 
maioria das demais. Contudo, trata-se de um dos momentos do cerco. Na imagem é possível 
identificar o movimento das pessoas, tanto civis como militares, mas todos homens. Nesta 
imagem, ao contrário de outras, não aparecem mulheres e nem crianças. Os civis, 
provavelmente curiosos, se misturam aos militares com os quais alguns estão conversando, 
outros observam da sacada das janelas da casa paroquial e um deles se debruça na grade da 
igreja. Os militares são facilmente identificáveis na fotografia devido aos seus trajes militares, 
os quais são diferentes uns dos outros revelando patentes e armas distintas.  
FIGURA 1 – Praça da Matriz. 
Fonte: Acervo da Fototeca Túlio Lopes/Museu Dom Diogo. Bagé-RS 
 
 
Na rua entre a igreja e a casa paroquial está uma das peças de artilharia do exército 
brasileiro usada no combate na tentativa de guarnecer a igreja que poderia ser alcançada 
pelos federalistas que estavam próximos daquela rua. Outro detalhe importante que esta foto 
revela está na fachada da igreja cravejada por balas federalistas. As marcas também aparecem 
na torre da igreja, já que ela foi utilizada como posto de observação pelos republicanos que, 
assim, avistavam a movimentação e a aproximação dos inimigos. 
O registro fotográfico foi feito após um enfrentamento e antes do seu provável 
recomeço. Isso é constatado, como já dito, pela presença dos civis entre os militares, mas 
também pela aparente tranquilidade dos soldados. Diferente de outras fotografias, os 
soldados aparecem mais relaxados; nas outras eles estão de prontidão para o combate, 
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organizados e preparados atrás das trincheiras para enfrentar o inimigo – ou tentavam passar 
essa impressão ao posar para o fotógrafo. Outro ponto para justificar tal hipótese está na 
posição escolhida pelo fotógrafo para produzir a imagem. Ele está dentro das linhas 
republicanas, ou seja, dentro do espaço guarnecido pelas tropas legalistas e em um local 
próximo ao ataque dos federalistas. Como exemplificará a fotografia seguinte, Greco captou o 
cenário urbano envolvido pela guerra, já que na maioria das vezes que fotografou as 
trincheiras, elas foram feitas a partir do ponto de vista federalista. 
O enquadramento da fotografia centraliza a igreja e a casa paroquial, mas a imagem 
capturada pelas lentes do fotógrafo é mais ampla e acrescenta na cena registrada duas 
trincheiras. A primeira, do lado esquerdo, impede o acesso a praça entre a casa e a parede 
lateral da igreja. Já a segunda, à direita, foi construída na esquina da Rua Sete de Setembro 
com a Rua Conde de Porto Alegre113. A trincheira erguida nesta última rua também foi 
fotografada por Greco provavelmente numa data distinta da imagem da Praça da Matriz 
(Figura 02). Essa constatação foi feita a partir do posicionamento dos soldados, organizados 
atrás da trincheira e preparados para o combate. Contudo, novamente a presença de civis – 
entre os quais figura uma criança – demonstra que a imagem foi registrada em um momento 
de intervalo entre um combate já ocorrido e outro que não tardaria a ocorrer114.   
 
FIGURA 2 – Trincheira da Rua Conde de Porto Alegre. 
Fonte: Acervo da Fototeca Túlio Lopes/Museu Dom Diogo. Bagé-RS 
 
 
A Rua Sete de Setembro se transformou num dos principais lugares de combate entre 
republicanos e federalistas como noticiava o jornal Diário Popular, de Pelotas, em 08 de 
dezembro de 1893:  
Animada pela falta de resistência que encontravam, as hordas ‘federalistas’ 
aproximaram-se da cidade, adiantando-se até a praça do mercado, donde nada vendo de 
suspeito, enveredaram em coluna cerrada e, ao toque de clarins, pela rua Sete de Setembro 
sendo então rechaçados fortemente pela artilharia (...) A Rua Sete de Setembro ficou fincada 
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de cadáveres e de animais feridos, abandonados pelos assaltantes. (Diário Popular, 
08/12/1893) 
Ressalta-se que o Diário Popular era o órgão do Partido Republicano em Pelotas e suas 
notícias tendiam a apresentar uma posição favorável para o lado republicano (LOPES, 2013b, 
p.03-05). Contudo, o trecho da notícia acima narra uma cena de um dos combates realizado no 
espaço urbano de Bagé, inclusive relatando o seu resultado trágico, provavelmente ocorrido 
na trincheira (ou próximo a ela) que aparece nas duas fotografias feitas por Greco. Uma 
diferença entre a matéria do jornal e as fotografias de Greco, assim como o conjunto das 
imagens feitas por ele, se refere ao tom sensacionalista dado ao combate nas páginas do 
jornal, ou seja, uma descrição sobre cadáveres e animais feridos abandonados enquanto 
nenhuma fotografia apresenta um cenário de sangue. Greco fotografou a preparação para os 
combates ou os seus resultados, como as fotografias analisadas evidenciam, mas em nenhuma 
delas aparecem soldados mortos ou feridos. Se ele as fez, não foram preservadas.  
A não existência de fotografias sensacionalistas pode ser vista como uma alternativa 
do fotógrafo à manutenção do seu “salvo conduto”, o que lhe permitia transitar e fotografar 
os dois lados da Revolução. Não divulgar fotografias – e nem, quiçá, produzi-las – com 
soldados mortos evitava a exposição do caráter trágico da guerra e, ao mesmo tempo, a 
formação de uma posição desabonadora para ambos os lados. Já o Diário Popular não tinha tal 
preocupação e seu objetivo era enaltecer o lado republicano enquanto o lado federalista era 
menosprezado.         
A imagem seguinte novamente é uma cena de trincheira que envolve a Igreja de São 
Sebastião, mas a partir de um outro ponto da cidade (Figura 03). No alto e no fundo da 
imagem é possível ver as torres da igreja. Como já colocado, nem todas as fotografias de Greco 
foram identificadas, o que nem sempre permite saber a partir de qual cruzamento de ruas a 
fotografia foi realizada. No caso desta imagem atribui-se sua localização como sendo a Rua 
Barão do Amazonas, a qual fica no entorno da Praça da Matriz e na extremidade oposta àquela 
que aparece na primeira fotografia.  
 FIGURA 3 – Resultados do cerco numa das ruas de Bagé. 
Fonte: Acervo da Fototeca Túlio Lopes/Museu Dom Diogo. Bagé-RS 
 
É possível apontar que esta fotografia, ao contrário das outras duas, registrou os 
esultados imediatos do cerco e as consequências causadas ao espaço urbano pela destruição  
das casas e interdição da rua. A fotografia novamente não apresenta a data da sua confecção 
e, por causa disso, é difícil precisar o momento que a imagem foi captada. É possível que ela 
tenha sido feita logo após o final do cerco, em janeiro de 1894. A própria imagem apresenta 
alguns indícios para tal suposição. Primeiro, há um certo equilíbrio entre civis e militares, estes 
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aparecem em vários lugares na fotografia e, portanto, não preparados para um novo combate. 
Segundo, há uma desorganização dos fotografados, ou seja, existem muitas pessoas na 
fotografia. É possível identificar a presença de mulheres, todas negras, e algumas crianças; 
uma delas está montada no cavalo que aparece do lado esquerdo da imagem. Todos observam 
o resultado do combate: os prédios destruídos e a rua interditada pelos escombros, no 
entanto, aqueles que estão mais no centro da imagem parecem que, por um momento, se 
posicionam e dirigem seu olhar para o fotógrafo que registrava o cenário urbano 
convulsionado pelo conflito.  
 
Considerações finais 
As três fotografias de José Greco (sobretudo em relação a análise das figuras 1 e 3) 
sobre a Revolução Federalista de 1893 em Bagé demonstram como a cidade se envolveu e 
acabou envolvida pelos combates que aconteceram durante o período do cerco. Após 46 dias 
e noites os federalistas desistiram da cidade, encerraram o cerco e direcionaram sua tropa, 
composta por 1.100 homens, para outro local de batalha. A desistência federalista pode ser 
vista como uma vitória para os republicanos, já que conseguiram evitar que fosse tomada 
pelos seus inimigos. Contudo, o conflito ainda se estenderia até 1895 enquanto os seus 
resultados na cidade de Bagé se prolongassem por anos após o seu término. As fotografias 
exemplificam essa condição. Se a primeira apresenta a Praça da Matriz, com a igreja de São 
Sebastião transformada no ponto central das defesas republicanas e as trincheiras construídas 
nos seus arredores, a segunda apresenta a trincheira erguida no meio da rua e a terceira 
demonstra, de forma mais evidente, os resultados do confronto. As três fotografias 
apresentam, igualmente, ângulos diferentes da igreja, o que denota a importância que o 
templo adquiriu, usada como hospital de sangue pelos republicanos no período do cerco.   
As fotografias de Greco, que neste trabalho são analisadas a partir da relação entre 
fotografia e memória, permitem apontar que elas constituem um documento relevante e 
único ao estudo da Revolução Federalista de 1893 em Bagé. Associado a este ponto, o 
conjunto das imagens produzidas por ele permite compreender o quanto o fotógrafo acabou, 
assim como a cidade, se envolvendo e sendo envolvido pelo conflito. Ele fotografou as 
trincheiras, mas igualmente captou a cidade transformada por elas; registrou a destruição dos 
prédios e imortalizou os soldados que defendiam o lado republicano e os civis  curiosos que 
caminhavam ou observavam. Assim, as fotografias formam, seguindo as colocações de Joël 
Candau anteriormente citadas, uma narrativa possível da guerra e uma das possibilidades de 
compreender como esse conjunto fotográfico está inserido na memória da cidade a partir de 
suas ruas e construções urbanas. 
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